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ATA DA 654ª SESSÃO (ORDINÁRIA) DA CONGREGAÇÃO – Aos vinte e seis dias do mês 1 
de outubro de dois mil e vinte e três, às catorze horas e dez minutos, reuniu-se a Congregação 2 
do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo, na sala da 3 
Congregação, Edifício Professor Cândido Lima da Silva Dias, Cidade Universitária “Armando 4 
de Salles Oliveira”. O senhor doutor, professor  Ronaldo Fumio Hashimoto, vice - diretor, em 5 
exercício, do Instituto, declarou abertos os trabalhos com a presença dos seguintes membros: 6 
David Pires Dias (chefe do MAT), Fábio Prates Machado (chefe do MAE), Marcelo Gomes de 7 
Queiroz (chefe do MAC), André Salles de Carvalho (chefe do MAP), Claudia Monteiro Peixoto 8 
(presidente da CG), Roberto Hirata Junior (presidente da CPG), Alfredo Goldman vel Lejbman 9 
(presidente da CPqI), Eduardo Colli (presidente da CCEx) e Renata Wassermann (presidente 10 
da CIP), Eduardo do Nascimento Marcos, Fabio Armando Tal, Fabio Kon, Julio Michael Stern, 11 
Junior Barrera, Leonardo Trivellato Rolla, Marcelo Finger, Nikolai Valtchev Kolev, Silvia Lopes 12 
de Paula Ferrari, Yoshiharu Kohayakawa e Yoshiko Wakabayashi (representantes dos 13 
professores titulares), Adilson Simonis, Alan Mitchell Durham, Denise Aparecida Botter, 14 
Marcos Nascimento Magalhães e Pedro da Silva Peixoto (representantes dos professores 15 
associados), Christina Brech e Henrique Guzzo Junior (suplentes dos professores 16 
associados), Aline Duarte de Oliveira, Elisabeti Kira, Gisela Tunes da Silva, Pedro Luiz 17 
Fagundes e Pedro Tavares Paes Lopes (representantes dos professores doutores), Nelson 18 
Mugayar Kühl (suplente dos professores doutores), Thiago de Oliveira Guelfi (representantes 19 
dos alunos de graduação), Ivan Kuvasney Lima Mercês (suplente de representante de alunos 20 
da graduação), Thiago Augusto Silva Dourado (suplente de representante de alunos da pós 21 
- graduação) e Edison Souza Junior (representante dos funcionários), perfazendo um total de 22 
38 comparecimentos mediante um total de 51 membros. Presentes também: Daniela Santana 23 
Carvalho (assistente acadêmica), Flávio Teixeira da Silva (assistente financeiro) e Gislaine 24 
Olivi Lima (assistente administrativa).  1 EXPEDIENTE – 1.1 ATAS – Discussão da ata da 25 
sessão 646ª (ordinária), realizada, respectivamente, em 08.12.2022. Matéria retirada da 26 
reunião de 28.09.2023 para que fossem feitas as correções solicitadas, e retornasse à 27 
congregação seguinte para deliberação. O senhor Vice-Diretor informa que ninguém pode 28 
pedir para tirar ou colocar algo na fala do outro, e que devemos ter respeito uns com os outros. 29 
São feitos pedidos de alteração nas falas. A Professora Elisabeti Kira pede para realizar 30 
alteração enviada em sua fala e solicita que, na linha 265 da ata 646ª da reunião da 31 
Congregação, seja incluído o seguinte texto: “A Professora Elisabeti Kira não se recorda da 32 
Professora Cláudia Peixoto ter mencionado, no momento da reunião, a conversa com a então 33 
chefe do departamento, Professora Denise, sobre a opinião do professor Morettin relativa à 34 
mudança no departamento”. É discutido sobre a redação enviada pelo Professor Adilson 35 
Simonis da fala do Professor Marcos Magalhães referente a uma suposta ofensa ao Professor 36 
André Salles. O Professor Marcos Magalhães afirma ser necessário ter cautela nas 37 
alterações. O Professor Julio Stern concorda com o Vice-Diretor quando este diz que ninguém 38 
pode pedir para tirar ou colocar algo na fala do outro; não obstante, quando se trata de algo 39 
de peso e talvez contrafactual, deveria ser registrado o ocorrido. O discente Thiago Dourado 40 
diz que, para obter resultados pragmáticos, deveria reduzir o que foi falado e não deveria ser 41 
necessário ter tantos detalhes, apenas os resultados das deliberações. O Professor Fabio Tal 42 
opina que acha que estão no caminho certo. A Professora Claudia Peixoto diz que ninguém 43 
quer que seja taquigráfico, mas que temos que reprimir este tipo de comportamento e diz que 44 
repudia os assédios. Afirma que foi algo gravíssimo e que já tinha presenciado muitas 45 
discussões calorosas em outras reuniões, mas que nunca tinha visto isso, e que, portanto, tal 46 
comportamento deveria ser registrado. O Professor Alan Durham diz discordar da alteração 47 
na linha 265, referente a inclusão da não lembrança da professora Elisabeti Kira sobre a fala 48 
da professora Cláudia, e considera correto registrar na ata da presente reunião. A Professora 49 
Denise Botter solicita que seja inserido na ata desta reunião que ela não disse à Profa. 50 
Claudia Peixoto, como constou na ata 646 da Congregação, que o Prof. Morettin era contra 51 
a saída dela do Departamento. O Professor Marcos Magalhães solicita que seja incluído o 52 
seguinte trecho: “Ele, professor Marcos Magalhães, reafirma que não ofendeu publicamente 53 
ninguém durante a 646ª reunião da Congregação”. O Professor Andre Salles diz que, 54 
lamentavelmente, ele ouviu exatamente o que está escrito, mas aceita as explicações, e diz 55 
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que não gostaria de ficar debatendo. O Professor Marcos Magalhães diz não ter nenhum 56 
problema em sustentar aquilo que ele disse, desde o primeiro dia de IME, mas que ele não 57 
fez nada do que estão falando; foram apenas murmúrios sem intenção. É feita uma votação 58 
para a inclusão da solicitação da professora Elisabeti Kira na linha 265 da ata 646, com 11 59 
favoráveis, 5 contrários e 16 abstenções à inclusão da fala. A fala foi incluída na ata 646ª da 60 
reunião da Congregação.  O Professor Adilson Simonis destaca que é importante registrar 61 
em ata tudo o que ocorreu. É feita uma votação para inclusão do “Segundo ele” na fala do 62 
Professor Adílson, na ata 646 com 18 favoráveis, 1 contrário e 15 abstenções à inclusão. O 63 
Professor Marcos Magalhães também solicita a inserção de um “Segundo ele”, com 14 64 
favoráveis, 3 contrários e 15 abstenções. O professor Marcos Magalhães solicita a inclusão 65 
do seguinte trecho na ata 646: “Ele, professor Marcos Magalhães, reafirma que não ofendeu 66 
publicamente ninguém durante a 646ª reunião da Congregação”. É feita uma votação, com 9 67 
favoráveis, 10 contrários e 13 abstenções à inclusão da fala. A fala não é incluída. O professor 68 
Marcos Magalhães menciona que o que está sendo impedido de ser colocado na ata são 69 
frases com os esclarecimentos da transcrição do ocorrido. Votação da ata inteira com as 70 
inclusões, com 20 favoráveis, 3 contrários e 9 abstenções. - 1.2 COMUNICAÇÕES DO 71 
PRESIDENTE - O presidente parabeniza os Professores David Pires Dias e o Professor 72 
Alexandre Lymberopoulos pela eleição como chefe e vice-chefe, respectivamente, do MAT. 73 
Além disso, diz que Ernesto Birgin e Jaime Pava estão na lista dos pesquisadores mais 74 
influentes do mundo. - 1.3 COMUNICAÇÕES DOS PRESIDENTES DAS COMISSÕES E DO 75 
REPRESENTANTE JUNTO AO Co - O professor Eduardo Colli diz que não tem nada a 76 
declarar pela CCEx. A Professora Cláudia Peixoto informa que foi aprovado no último CoG o 77 
“Provão”, assinado junto ao governo. Além disso, ainda fala sobre a mensagem da PRG sobre 78 
a frequência de 74% e que estão esperando o CoG de hoje para tentar flexibilizar, e o 79 
professor Vitor de Oliveira está no CoG neste momento com uma lista de solicitação de 80 
reposição aos sábados e uma tentativa de flexibilização. Afirma que trará novas informações 81 
assim que o CoG terminar. O Professor Eduardo Marcos pondera que não se sustenta a ideia 82 
de um aluno entrar na justiça alegando que não participou da greve e foi reprovado por 83 
frequência. O professor Pedro Peixoto, ao falar da reunião da PRPI, disse que o Procontes e 84 
Proserv não são servidores do Instituto e quando ele estiver alocado no IME não estará 85 
alocado diretamente em um departamento, e sim serão tutelados pela ATAAC, que pode 86 
colocá-lo em outro projeto, conforme prioridade do Instituto. Informa ainda que o novo edital 87 
de gestor acadêmico com salário de pós-doutorado fará parte da gestão do projeto temático 88 
para ajudar o professor na gestão do referido projeto. Diz que, atualmente, há 10 gestores 89 
para 10 projetos temáticos. Avisa que os editais abertos para projeto grande são importantes, 90 
pois os selecionados ajudarão os professores nos trabalhos de projetos, uma vez que é uma 91 
função altamente especializada. Por fim, menciona que houve um congresso de pós-92 
doutorandos e o IME só teve 4 participações, com premiação em dinheiro e, neste sentido, 93 
solicita atenção para uma maior participação do Instituto das próximas vezes neste tipo de 94 
evento. O Professor Alfredo Goldman, ao discorrer sobre a reunião da CPqI, comenta que a 95 
ideia é que os pós-doutorandos dentro da USP sejam inseridos nas pesquisas e projetos no 96 
sentido de junto com os professores conseguirem contribuir para a sociedade. Diz ainda que 97 
foi a primeira reunião com participação de pós-doutorandos, após a modificação da regra. 98 
Por fim, informa que o SIICUSP será remarcado para outra semana, após o feriado, devido à 99 
greve. A Professora Renata Wassermann discorre sobre o Co temático da PRIP que mostrou 100 
o circuito de corridas nos campi, sendo uma ação de colaborar com o esporte e bem estar. 101 
Foram apresentados os projetos em andamento, o PAFPE, o PUB e bolsas-auxílio para as 102 
atléticas. O Programa ECOS foi apresentado, além do questionário da PRIP, no qual os dados 103 
foram reunidos e serão enviados aos professores. Diz também que foram servidas refeições 104 
do Restaurante Universitário durante o Co temático. Por último, anuncia rodas de conversa 105 
na USP para debater questões polêmicas, como a campanha contra o assédio, que recebeu 106 
muitas críticas. O Professor Alan Durham recomenda que acessem o site da PRIP, pois lá 107 
existem diversos dados e são bem esclarecedores. Por fim, diz que chamou a atenção dele 108 
o custo da refeição dos Restaurantes Universitários, com um preço de R$45,00 para docentes 109 
e funcionários, o único custo compatível é o café da manhã, mas diz que achou muito alto 110 
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este valor. O professor Roberto Hirata diz que não tem nada a declarar pela CPG. 1.4 111 
MANIFESTAÇÃO DOS MEMBROS – O Professor Alfredo Goldman comenta sobre o 112 
workshop na área de informática e computação, que ocorreu nesta semana com apoio da 113 
Fapesp, com a participação da França, tecendo elogios ao evento, e mencionando que deste 114 
evento sairão 3 projetos. O Professor Eduardo Marcos pede à diretoria para que recue na 115 
tentativa de reduzir o número de funcionários da secretaria do MAT de 3 para 2, pois essa 116 
medida prejudicaria muito o Instituto, sendo impossível gerir o departamento com apenas 2 117 
funcionários, afirmando que é o departamento com maior número de serviço. Além disso, 118 
pontua que janelas, cortinas e persianas do bloco B não abrem, gerando um cheiro 119 
desconfortável e maligno. E menciona que não quer ligar o ar-condicionado até para 120 
economizar a energia, e diz que já falou na Congregação e foi falado que está em licitação, 121 
mas já faz dois anos. Embora na sala da Congregação elas funcionem, em muitas outras 122 
salas isso não ocorre, o que caracteriza um descaso para com os alunos. O senhor vice-123 
diretor diz que está conversando com a chefia do MAT e a situação ainda não foi resolvida, e 124 
por enquanto a quantidade de funcionários do MAT continuará 3. Nesse momento, a Srª. 125 
Gislaine Olivi, assistente administrativa, ao falar sobre a situação das janelas, diz que não há 126 
nenhum pedido no sistema. O professor Eduardo Marcos diz que relatou na Congregação e 127 
são todas as salas. A Sra. Gislaine Olivi diz que o pedido precisa ser feito via sistema 128 
informando quais as salas com problemas. O Sr. Flavio Teixeira, assistente Financeiro, diz 129 
que há uma demanda atual em licitação, e que dentro de 15 a 20 dias haverá a manutenção, 130 
mas que não sabe se esta sala específica relatada pelo professor está incluída na 131 
manutenção. O senhor vice-diretor pede para que seja enviada a reclamação via e-mail 132 
mencionando quais as salas. A Srª Gislaine Olivi comunica que as persianas serão removidas 133 
e terão insulfilm e as janelas passarão por vistoria. O discente Thiago Dourado lê um e-mail 134 
de uma aluna de doutorado do Instituto, tratando do furto de bicicletas. Além disso, ela 135 
reclama dos extintores, que estariam vencidos desde 2021. Ainda sobre o tópico do furto da 136 
bicicleta, o discente Thiago questiona o porquê apenas os alunos não podem guardar suas 137 
bicicletas fora do bicicletário, dentro do Instituto, visto que funcionários e docentes podem 138 
guardar dentro do prédio. E segundo ele, o próprio vigilante diz que não guarda a bicicleta no 139 
bicicletário. Reforça que esse tipo de crime está acontecendo com certa frequência. E pede 140 
solução para este problema. O senhor vice-diretor diz que sente muito pelo ocorrido e que de 141 
fato é uma situação muito desagradável e séria, e que estão enviando as filmagens de uma 142 
das 4 câmeras ali presentes disponíveis à guarda universitária. E diz ainda que foi colocado 143 
um cartaz no local dizendo que o ambiente é filmado. A Srª. Gislaine Olivi diz que há furtos 144 
por toda a USP, sendo praticamente semanal dentro da Universidade. A prefeitura do 145 
Campus e a reitoria da USP não sabem como resolver o entrave, pois há muitos casos. 146 
Ressalta que muitas Unidades não dispõem de câmeras. A senhora assistente informa que 147 
os vigilantes são contratados como vigilantes dos bens patrimoniados, e não dos bens 148 
pessoais. Precisa ter uma mudança de comportamento das pessoas para cuidarem dos seus 149 
bens. A orientação da prefeitura é deixar as bicicletas perto dos prédios e não em lugares 150 
fechados, como a gaiola. Além disso, os vigilantes não podem chamar a polícia, apenas a 151 
guarda universitária. Diz que o caso das bicicletas é o mais complicado. De imediato a SEF 152 
veio aqui e deu uma sugestão de se fazer um janelão na parede do Bloco B, para o local do 153 
bicicletário, mas o prazo é da SEF/Reitoria. A referida assistente sugere ainda que as pessoas 154 
utilizem travas mais fortes e não cadeados, pois aquelas que são em U dificilmente são 155 
abertas. Além do que os ladrões não aparentam serem ladrões, pois os vigilantes não sabem 156 
se é o aluno, o dono da bicicleta, ou se é um ladrão. As rondas feitas pela guarda voltaram a 157 
ser feitas da forma que eram realizadas, porque durante a greve os guardas da guarda 158 
universitária estavam concentrados na Reitoria. E já foram “pegos” dois ladrões aqui no IME, 159 
com a ajuda dos vigilantes do Instituto que chamaram a guarda. O professor Eduardo Marcos 160 
sugere que as chaves dos professores abram as demais salas, inclusive as salas de aula, 161 
pois todas as vezes que precisa entrar em salas de aulas precisa ir na Portaria. O professor 162 
Fabio Tal diz que foi falado justamente sobre o problema de segurança e que não poderia ter 163 
chaves que abrem todas as salas. O discente Thiago Dourado diz que a questão da 164 
segurança é grave e não podemos esperar ocorrer coisas mais sérias para agirmos, que o 165 
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Reitor precisa agir, pois se houver algo grave ele não poderá dizer que não sabia. O professor 166 
Julio Stern pondera que é fácil resolver essa questão, colocando um controle de acesso, 167 
como na FEA que também tinham problemas grandes de furtos, mas após o controle de 168 
acesso os mesmos acabaram. Diz que, infelizmente, não podemos ter tudo, e que 169 
independente do problema da bicicleta temos problemas de roubos de coisas pessoais, e 170 
para que não ocorra o que o Thiago Dourado mencionou, poderíamos ter a catraca. O 171 
discente Thiago Dourado comenta que tem uma carta da FEA para o departamento de 172 
matemática para que uma professora do IME não continuasse dando o curso na FEA, e diz 173 
que não sabe como terminou. O senhor vice-diretor diz que o assunto está sendo 174 
encaminhado. O professor Henrique Guzzo diz que, se ficarem apenas com dois funcionários 175 
no MAT, será um caos, pois é o maior departamento da USP, em virtude do departamento 176 
ministrar aulas para várias Unidades, e que é impossível ficar com dois funcionários. O 177 
Professor David Dias comenta que a forma como começou o processo da transferência da 178 
funcionária da secretaria do MAT foi estranha. O professor comenta ainda sobre o caso 179 
mencionado pelo discente Thiago que o departamento substituiu a professora no referido 180 
curso. Salienta que não se pode esquecer de solicitar os claros. Por último informa que não 181 
continuará a lecionar no curso, pois assumiu a chefia do MAT. O Professor Marcos Magalhães 182 
lê a manifestação que escreveu: “Para esclarecer sobre alguns fatos não vivenciados por 183 
muitos colegas da Congregação, apresento a manifestação a seguir.  1) Durante a 646ª 184 
reunião da Congregação do dia 8/12/2022, que discutiu a outorga de professor emérito ao 185 
Professor Pedro Morettin, os professores Adilson Simonis e Claudia Peixoto apresentaram 186 
justificativas de seus votos, respectivamente, contra e abstenção; 2) Essas justificativas 187 
envolviam opiniões e fatos, os quais foram reafirmados na última reunião de Congregação 188 
(29/09/2023) por ocasião da discussão da ata daquela reunião de 08/12/2022; 3) Vou me ater 189 
aos fatos mencionados, pois as opiniões são impressões pessoais que devem ser 190 
respeitadas, independente de concordância ou não com elas. Seria desculpável ser traído 191 
pela memória ao mencionar certos fatos na reunião de 8/12/2022. Contudo, reiterá-los agora 192 
8 meses depois, após vários documentos serem disponibilizados pelo Departamento de 193 
Estatística, é realmente surpreendente. Com que justificativa, para os amigos e colegas, os 194 
referidos professores sustentam ainda hoje certas narrativas contra-factuais? 4) Da ata da 195 
646ª Congregação a Professora Cláudia diz: "A professora Cláudia Peixoto afirma que o 196 
Professor Pedro Morettin anulou, arbitrariamente, após o término do período de inscrições, o 197 
concurso em que ela se encontrava legitimamente inscrita, sendo a única candidata".  198 
Verdade dos fatos:  Pedro Morettin NÃO anulou o processo seletivo da professora Cláudia 199 
Peixoto (chamado por ela de concurso). Do processo nº. 95.1.641.45.2: I) 28/12/1995: fim 200 
das inscrições; II) 02/01/1996: inscrição aprovada (Ad referendum) no MAE; III) 03/01/1996: 201 
inscrição aprovada (Ad referendum do CTA) pelo 4º Decano em Exercício - Professor Pedro 202 
A. Morettin; IV) 22/01/1996: Conselho do MAE cancela o processo seletivo; V) 30/01/1996: 203 
Vice-diretor Cesar Polcino cancela (Ad referendum do CTA) o processo seletivo. O 204 
cancelamento seria posteriormente revertido e a professora contratada. 5) Da ata da 646ª 205 
Congregação (prof. Adilson): "o Prof. Pedro Morettin assinou um abaixo-assinado se opondo 206 
a um projeto de atividade simultânea apresentado pelo Prof. Adilson, ainda que este tivesse 207 
sido aprovado pelo Conselho do Departamento de Estatística, pela Congregação do IME, 208 
pela Procuradoria Geral da USP e, ainda, com credenciamento validado pela CERT". 209 
Verdade dos fatos: Professor Pedro Morettin não assinou um abaixo assinado e sim um 210 
RECURSO À CONGREGAÇÃO, em 04/maio/2001, com vários outros docentes: Clelia Toloi, 211 
Denise Botter, Julio Singer, Heleno Bolfarine, Lucia Barroso, Marcos Magalhães, Mônica 212 
Sandoval e Nelson Tanaka. Recurso fundamentado e absolutamente dentro das regras 213 
recursais dos órgãos colegiados da USP: Na página 15 do processo nº. 2001.5.188.45.0, os 214 
motivos do recurso: 1. Não houve discussão no Departamento anterior à sua deliberação no 215 
Conselho. Na reunião de 15 de março, em que o curso foi aprovado, a decisão foi sumária e 216 
baseada em apenas duas folhas de informações. Para se ter uma idéia da "profundidade" da 217 
discussão, consta da Ata daquela reunião: - página 3: Às 19h22 o Prof. Adilson retirou-se da 218 
sala de reuniões (o assunto do curso de especialização iria ser iniciado). - página 4 e declarou 219 
encerrada a reunião às dezenove horas e vinte e oito minutos. Nos "longos" 6 (seis) minutos 220 
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que separaram o início do assunto do curso de especialização e o fim da reunião houve tempo 221 
ainda, segundo a Ata, para aprovar um pedido de inscrição e três Relatórios Finais do 222 
Programa de Pós- Doutoramento. 2. Apesar do proponente anexar nova documentação, 223 
apresentando um material equivalente ao constante nos nossos catálogos de graduação, 224 
acreditamos que permanecem sem resposta várias questões importantes: a. Deve um 225 
Departamento, com a qualidade e responsabilidade de ser um dos melhores do país, acatar 226 
a sugestão de um curso de extensão com certificado USP, sem ouvir os especialistas nos 227 
assuntos do curso? b. Por que não foram ouvidos (dando seu parecer por escrito) os 228 
representantes do MAE na Comissão de Extensão do IME, já que eles se ocupam de todos 229 
os outros cursos de extensão e especialização do Departamento de Estatística? c. O quanto, 230 
e se, será cobrado é decidido pelo proponente em acordo com a empresa ou deveria ser 231 
objeto de reflexão do Departamento? d. Se se trata de uma relação empresa-universidade, 232 
como querem fazer crer algumas manifestações favoráveis ao curso, por que, até hoje, não 233 
existe nenhum documento público apresentado ao Conselho ou à Congregação com a 234 
manifestação da empresa sobre seu interesse pelo curso? e. Se o Departamento identificar, 235 
o que não fez até agora, uma demanda por certo curso endereçado a empresas, por que ele 236 
não é oferecido de forma similar aos nossos outros cursos de especialização? Isso daria 237 
possibilidade dos funcionários de várias empresas serem beneficiados pela iniciativa. f. Para 238 
finalizar, reafirmamos que entre os critérios para a oferta de cursos de extensão deve estar o 239 
acadêmico, e não meramente aqueles relacionados com a obtenção de recursos. Por fim, 240 
ressalto que não houve nenhuma "perseguição" do departamento aos referidos professores: 241 
Adilson foi chefe por dois mandados e a professora Cláudia, enquanto estava no MAE, foi 242 
coordenadora da Comissão de Bacharelado e presidente da Comissão de Graduação do IME 243 
(ambos por dois mandatos). Sobre a mudança de Departamento da professora Cláudia, as 244 
contestações apresentadas eram todas de viés acadêmico e não pessoal. Devemos sempre 245 
respeitar a opinião de todos, mas insinuações de assédio sem provas e a distorção de fatos 246 
não são posturas adequadas, em especial, de quem ocupou ou ocupa cargos executivos na 247 
universidade.”. 1.5 DISCUSSÃO DA PAUTA - Inclusão do item 2.2.3 - Relatório da Comissão 248 
Julgadora - Homologação. Concurso de Professor Doutor (MAT) - Edital 012/2023. 249 
Candidatos aprovados: Renato Ferreira de Velloso Vianna e José Luiz Vilca Rodríguez. 250 
Deliberação: Aprovados por 27 votos favoráveis, unanimidade entre os presentes. A 251 
assistente acadêmica informa que houve um erro na pauta de setembro, na qual estava 252 
escrito que o professor Sinai Robins era representante do SP Journal, quando se tratava do 253 
Comitê Editorial do IME.  2 - ORDEM DO DIA – 2.1 - ELEIÇÕES – 2.1.1 - Comissão de 254 
Graduação - Eleição de representantes do MAE - Proposta do Departamento: recondução 255 
do Professor Victor Fossaluza (representante) e indicação do Professor Rafael Bassi Stern 256 
(suplente). Aprovada pelo Conselho do Departamento em 19.10.2023. Deliberação: Aprovado 257 
por unanimidade de 27 votos favoráveis. 2.1.2 - Comissão de Pesquisa - Eleição de 258 
representantes do MAE - Proposta do Departamento: recondução do Professor Fabio Prates 259 
Machado (representante) e indicação do Professor Vladimir Belitsky (suplente). Aprovada 260 
pelo Conselho do Departamento em 19.10.2023. Deliberação: Aprovado por 27 votos 261 
favoráveis, unanimidade dos presentes. 2.1.3 - Comissão de Pesquisa - Eleição de 262 
representantes do MAC - Proposta do Departamento: recondução da Professora Nina 263 
Sumiko Tomita Hirata (representante) e indicação da Professora Ana Cristina Vieira de Melo 264 
(suplente). Aprovada pelo Conselho do Departamento em 19.10.2023. Deliberação: Aprovado 265 
por 27 votos favoráveis, unanimidade dos presentes. 2.2 - CONCURSOS – 2.2.1 - Concurso 266 
de Livre-Docência (MAE) - Edital ATAc –026/2023 - a) Aprovação das inscrições – 267 
Candidato: Rafael Bassi Stern. b) Proposta de nomes para a comissão julgadora: Profs. Drs. 268 
Membros titulares: Anatoli Iambartsev (Associado - IME- USP); Alexandre Galvão Patriota 269 
(Associado - IME - USP); Rosangela Helena Loschi (Titular –UFMG); Francisco José de 270 
Azevedo Cysneiros (Titular - UFPE) e Ronaldo Dias (Titular - UNICAMP). Membros suplentes: 271 
Márcia D’Elia Branco (Titular - IME-USP); Florencia Graciela Leonardi (Associada - IME - 272 
USP); Glaura da Conceição Franco (Titular - UFMG); Fabio Gagliardi Cozman (Titular –EP - 273 
USP); Renato Martins Assunção (Titular - UFMG); Francisco Cribari Neto (Titular –UFPE); 274 
Dani Gamerman (Titular –Emérito - UFRJ). Aprovado pelo Departamento em 21.09.2023. c) 275 
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Presidência da comissão julgadora: Prof. Anatoli Iambartsev ou Alexandre Galvão Patriota. 276 
Deliberação: Aprovados por 27 votos favoráveis, unanimidade dos presentes, os itens a) e 277 
b), e foi aprovado por 27 votos favoráveis, unanimidade dos presentes, o item c) o nome do 278 
Prof. Alexandre Galvão Patriota para a presidência da Comissão Julgadora. 2.2.2. - 279 
Complementação da indicação de nomes para a Comissão Julgadora do Concurso de 280 
Professor Titular, Edital 049/2022 (MAT) Área de Análise Funcional e Equações 281 
Diferenciais - 5 candidatos. Profs. Drs.: Membros suplentes: Marcelo da Silva Montenegro 282 
(Titular –UNICAMP), João Marcos Bezerra do Ó (Titular - UFPb) e Helena Judith Nussenzveig 283 
Lopes (Titular –UFRJ). Aprovado ad referendum do Conselho, pelo senhor Chefe do 284 
Departamento, em 17.10.2023. Deliberação: Aprovado por 27 votos favoráveis, unanimidade 285 
dos presentes. 2.2.3. - Homologação - Relatório da Comissão Julgadora. Concurso de 286 
Professor Doutor (MAT) - Edital 012/2023. Candidatos aprovados: Renato Ferreira de Velloso 287 
Vianna e José Luiz Vilca Rodríguez. Deliberação: Homologado por 27 votos favoráveis, 288 
unanimidade dos presentes. 2.3 - HOMOLOGAÇÃO - AVALIAÇÃO DA COMISSÃO 289 
AVALIADORA DOS RELATÓRIOS DE ACOMPANHAMENTOS DOCENTES (RAD) DO IME 290 
– Despacho da Comissão RAD do IME - A Professora Yoshiko sugere que esse processo se 291 
inicie antes, para que o docente possa olhar o parecer recebido.  Deliberação: Aprovado por 292 
27 votos favoráveis, unanimidade dos presentes, todos os pareceres para todos os 85 293 
relatórios, com exceção dos pareceres para os Profs. Walter Figueiredo Mascarenhas e 294 
Yoshiko Wakabayashi, em vista dos pareceres destes não serem para eles, mas para os 295 
professores Alair Pereira do Lago e Yoshiharu Kohayakawa, respectivamente. Os dois 296 
primeiros não tiveram pareceres para os seus relatórios. Com relação ao parecer para o 297 
professor Alair Pereia do Lago, apesar de ter sido desfavorável ao professor, foi aprovado. E 298 
aprovou também o despacho da Comissão de Avaliação do IME, com o adendo de que a 299 
Congregação salienta à Reitoria que o processo foi um pouco atropelado e, neste sentido, 300 
talvez foi por isso que os erros ocorreram. Solicita que, para as próximas avaliações, seja 301 
pensado para o sistema o fluxo de volta, uma vez que não era permitido retornar para etapa 302 
anterior, e, entendeu que se pudesse ter voltado a etapa, resolveria o problema dos pareceres 303 
enviados erroneamente quando os mesmos foram detectados. Foi sugerido ainda pela 304 
referida Congregação da Unidade que seja pensado para as próximas avaliações que os 305 
docentes avaliados tenham acesso aos pareceres antes da avaliação ser aprovada em todas 306 
as instâncias. Reitera-se que os Conselhos de cada Departamento foram ouvidos e 307 
concordaram com os referidos pareceres, com exceção dos pareceres enviados 308 
erroneamente, para o Conselho do MAC, para os Profs. Walter Figueiredo Mascarenhas e 309 
Yoshiko Wakabayashi pelo motivo explicitado acima. O professor Marcelo Queiroz 310 
complementa dizendo que o sistema não permitia recurso para aqueles que não tiveram 311 
pareceres negativos, ou seja, no caso do fato ocorrido que os professores ficaram sem 312 
pareceres porque os mesmos eram para outros professores, mas favoráveis, eles não 313 
puderam contestar. No relatório do IME será apontado o erro ocorrido, além de já ter sido 314 
enviado um ofício relatando os fatos, e solicitando mais prazos para as próximas avaliações, 315 
para que o processo possa ocorrer sem nenhum problema, tendo a opção de que haja um 316 
botão de retorno para etapa anterior e que os pareceres voltem aos docentes antes da 317 
finalização por todas as instâncias. Despacho RAD - MAP - Deliberação: Aprovado por 27 318 
votos favoráveis, unanimidade dos presentes. Despacho RAD - MAE - Deliberação: Aprovado 319 
por 27 votos favoráveis, unanimidade dos presentes. Despacho RAD - MAT - Deliberação: 320 
Aprovado por 27 votos favoráveis, unanimidade dos presentes. Despacho RAD - MAC - 321 
Deliberação: Aprovado por 27 votos favoráveis, unanimidade dos presentes, todos os 322 
pareceres dos relatórios do MAC, com exceção dos pareceres para os Profs. Walter 323 
Figueiredo Mascarenhas e Yoshiko Wakabayashi, em vista dos mesmos não terem sido 324 
dados para eles, mas para os Profs. Alair Pereira do Lago e Yoshiharu Kohayakawa, 325 
respectivamente. Neste sentido, os primeiros não tiveram pareceres para os seus relatórios. 326 
2.4- TERMOS DE COLABORAÇÃO/RELATÓRIO FINAL – PROFESSOR SÊNIOR - Carlos 327 
Alberto de Bragança Pereira (MAE). Plano de atividades para o biênio de 29.10.2023 a 328 
28.10.2025 e Relatório de atividades desenvolvidas no programa de 29.10.2021 a 329 
28.10.2023. Aprovado pelo Conselho do Departamento em 21.09.2023. Deliberação: 330 
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Aprovado por 27 votos favoráveis, unanimidade dos presentes. 2.5 - RECURSOS CONTRA 331 
A DECISÃO DA CG – 2.5.1 - Aproveitamento de Estudos - Francisco José Nogueira da Motta 332 
(LM), requer AE em MAC0110. Indeferido pela CG em 23.10.2023.O aluno Francisco Motta 333 
cursou a disciplina há mais de dez anos, e de acordo com as regras do MAC, não pode ser 334 
aproveitada uma disciplina cursada a mais de dez anos, e por isso, foi negado; o aluno 335 
Ricardo Pires teve o seu recurso negado porque o relator disse que mesmo com as disciplinas 336 
não cobrem o que é preciso para o aproveitamento. O discente Thiago Guelfi alega que o 337 
aluno Francisco Motta já cursou duas vezes uma disciplina equivalente, e também cursou 338 
uma disciplina de IC e também trabalhou com a área. E por isso entende que deveria ser 339 
contabilizado estes pontos falados. E pede ainda, que a regra do departamento seja 340 
reavaliada. O Professor Marcelo Queiroz diz que não dever-se-ia levar em consideração o 341 
argumento da experiência, pois não temos como avaliar, e também ele cursou há 23 anos. A 342 
professora Renata Wassermann concorda com o professor Marcelo Queiroz, mas afirma que 343 
dependendo da documentação que o aluno tem sobre o trabalho dele poderia ser 344 
considerado. Deliberação: Matéria retirada de pauta por 26 votos favoráveis, unanimidade 345 
dos presentes, para que fosse devolvido à relatora para reavaliação. 2.5.2 - Aproveitamento 346 
de Estudos - Ricardo Antonio Pires (BM), requer AE em MAE0311. Indeferido pela CG em 347 
23.10.2023. Deliberação: Aprovada por 22 votos favoráveis e 4 abstenções, a decisão da CG. 348 
Nada mais havendo a tratar, às dezesseis horas e vinte e um minutos, o senhor presidente 349 
declara encerrada a sessão agradecendo a presença de todos. Eu, Daniela Santana 350 
Carvalho, __________________________, assistente acadêmica do Instituto de Matemática 351 
e Estatística como é essa medida para saber da Universidade de São Paulo lavrei a presente 352 
Ata, que será assinada por mim e pelo diretor à reunião em que ela for discutida e aprovada. 353 
São Paulo, 26 de outubro de 2023. 354 


